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Exmo. Senhor Chefe de Estado Maior General das FA 

Exmo. Senhor presidente da ADFA 

Exmos Senhores representantes dos três ramos das FA 

Convidadas e convidados 

Minhas senhoras e meus senhores 

Combatentes 

 

Permitam-me que saúde, especialmente, nesta ocasião, o 

professor Eduardo Lourenço, aqui presente. Uma 

personalidade ímpar da cultura portuguesa.  

  

A atribuição do Prémio Pessoa é o reconhecimento pelo 

exemplo e pela forma como dedicou a sua vida aos 

estudos portugueses. Da literatura à filosofia. Das artes 

plásticas à política.   

 

É um privilégio para qualquer país ter um ensaísta e 

crítico da sua qualidade e também um exemplo de 

clarividência que bem precisamos para ultrapassar o 

momento crítico que o país atravessa.  

 

Minhas Senhoras e meus senhores  

 

Encerramos hoje a evocação dos 50 anos do início da 

Guerra Colonial. Poucos factos foram tão relevantes na 
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história de um país, ou de um povo, como a Guerra 

Colonial. 

  

E olhando com a distância que a história permite, os 

números parecem ainda mais marcantes. Mais impressivos. 

 

Treze anos de guerra, a meio mundo de distância. Foi um 

dos conflitos mais longos do último século e que arrastou 

centenas de milhares de homens. Centenas de milhares de 

portugueses.   

 

A verdade é que neste nosso pacato e sereno país poucas 

pessoas não têm uma história de guerra.  

 

Poucas pessoas não têm um ex-combatente nas suas 

famílias. Alguém que sabe manejar uma arma. 

 

A verdade é que este Portugal, sereno e pacato, foi um 

dos países mais militarizados do Mundo. Tudo isto a menos 

de uma geração de distância.     

 

A guerra, que hoje evocamos, marcou muito mais do que 

uma geração. Marcou o país que somos. Politica, social e 

economicamente.  
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Até a própria democracia está intimamente ligada a este 

conflito.  

 

E nesse sentido, somos todos muito mais filhos da Guerra 

Colonial do que estamos dispostos a admitir. 

  

É por isso extraordinário ou não, que seja a ADFA, a 

organização que mais se empenhou em evocar os 

cinquentas anos da guerra colonial.  

 

Não foram as Universidades por interesse sobre este 

período histórico. Não foi sequer o Estado por interesse 

sobre a sua própria responsabilidade.  

 

Foram os deficientes das Forças Armadas que uma vez 

mais garantiram que esta página da nossa história não 

fosse rasgada ou votada ao esquecimento.  

    

Com razão ou sem razão, a verdade é que temos vergonha 

da guerra.  

 

Vivemos mal com as razões que nos levaram para África. 

Vivemos mal com o que lá se passou e consequentemente 

com quem por lá passou. 
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Percebo, por isso, este esforço da Associação dos 

Deficientes das Forças Armadas.  

 

A guerra acabou há 37 anos. Mas falta a outra paz. A paz 

com a história.  

 

E o papel da ADFA, neste processo, tem sido essencial. 

Nesta procura da paz com a história e com a qual também 

se constrói a democracia.  

 

Ou como oportunamente o manifesto da Associação 

lembra, a ADFA é também um capitão de Abril.  

 

A sua perseverança ao serviço dos combatentes, muitas 

vezes contra a própria inércia do estado exige, todos os 

dias, que estes homens não sejam esquecidos. 

 

Minhas senhoras e meus senhores 

Combatentes 

 

Nos últimos meses discutimos a manutenção da isenção 

das taxas moderadoras e a manutenção dos subsídios aos 

deficientes das Forças Armadas.  
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Podia falar-vos deste assunto como uma vitória deste 

Ministério, como um reconhecimento pelo papel que as 

Forças Armadas desempenharam em África.  

Mas não é.  

 

É uma questão de justiça. Repito: uma questão de justiça 

e o contrário seria sempre imoral. 

 

Tenho dito que não se pode exigir mais a quem já deu 

tudo pelo país. Hoje vou ainda mais longe.  

 

O vínculo do Estado com os homens que combateram na 

Guerra Colonial não se extinguiu no dia do seu regresso. 

Ainda existe.  

 

E os deficientes das forças armadas são disso o melhor 

exemplo. Têm esse vínculo marcado nos seus corpos e nas 

suas mentes até ao último dos seus dias.  

 

O que todos temos de fazer é garantir que o País 

reconheça a sua parte do vínculo e que o Estado cumpra a 

sua parte do compromisso.  

 

E se estas questões são as mais perceptíveis outras há que 

são ainda mais difíceis de resolver.  
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Refiro-me às cicatrizes invisíveis que uma guerra sempre 

deixa.  

 

Sabemos hoje que milhares de portugueses conseguiram 

regressar à sua normalidade, mas sabemos, também, que 

muitos não o conseguiram fazer.  

 

As feridas que trazem com eles são menos evidentes, ao 

olhar, mas nem por isso menos incapacitadoras.  

 

É também a esses homens que deixo aqui uma palavra.  

 

Minhas senhoras e meus senhores 

Combatentes 

 

Volto atrás nesta intervenção. 37 anos depois continuamos 

a ter vergonha da guerra.  

 

Disse, na Liga dos Combatentes, que um país que vive mal 

com o seu passado está condenado a viver mal o seu 

presente e a ser descrente quanto ao seu futuro. 
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É responsabilidade deste Ministério fazer a paz com a 

história. É responsabilidade deste ministro conduzir o 

processo.  

 

Nestes próximos quatro anos tudo farei para que isso seja 

possível. 

 

Contem comigo.   

 

Disse 


